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imas uciiES e siu mu 
Ha dois mezes que vem sendo 

acolhida, com verdadeiro entu¬ 
siasmo, por uma grande parte da 
imprensa do paiz, a patriótica ini¬ 
ciativa de um grupo de oficiaes 
dos mais amantes dos destinos da 
nossa Terra, no sentido de fazer 
conhecer ao povo,—sempre bom 
e generoso para todas as idéas 
nobres—, a necessidade que ha 
em lançarmos, de vez e com ani¬ 
mo, as nossas vistas para a defe- 
za da Patria. 

Nos tempos em que os mares 
foram acrescidos, em que a nau- 
tica foi esclarecida e o comercio 
enriquecido; nesses tempos em 
que o leão do ocidente, abrindo 
caminho pelo mar tenebroso, fa¬ 
zia submeter á sua Bandeira os 
mais potentes e surpresos domi¬ 
nadores dos paizes do ouro e 
dos brocados, e em que ele era 
poderoso e rico como nenhum 
outro, não havia necessidade 
d’estes apelos, nem eram neces¬ 
sários os serviços de estranhos; 
ele tudo tinha desde o maior e 
mais colossal empório colonial 
do mundo, desde a maior e mais 
poderosa armada, desde o maior 
e mais variado comercio, até ao 
grande arnôr, até á bendita vai¬ 
dade dos seus filhos se dizerem 
portugueses! 

Chegou ao apogeu; mas a par 
dessas grandezas, iam crescen¬ 
do também as torpezas, as am¬ 
bições e as intrigas, que haviam 
de derruir os alicerces de tão 
magnificente edifício. 

Embalavam-se os seus dirigen¬ 
tes nos loiros obtidos; afogaram- 
se osintriguistas, refestelaram-se 
os ambiciosos, n’essas catadupas 
de riquezas e alteado nome, sem 
temor nem amizade pelos esfor¬ 
ços homéricos, pelo sangue der¬ 
ramado e vidas perdidas d’aque- 
les que, pelo engrandecimento 
da Patria, só a Ela se dedicavam, 
só n’ela achavam Honra! 

Assim se foi perdendo o con¬ 
quistado, assim se foi corrompen¬ 
do o genio creador,—mórmente 
na classe dirigente—, d’este gran¬ 
de povo, d’este incomparável 
conquistador de metade do mun¬ 
do, deste inimitável navegador 
de todos os mares. 

A corrução levou-o á indife¬ 
rença, a indiferença ia-o arras¬ 
tando para a morte. 

Começada ha dois anos nova 
vida, iniciada nova era,—era de 
paz e liberdade, era de abnega¬ 
ção e de patriotismo—, urge dar 
valor, dar animo a esses elemen¬ 
tos,—cuja reunião constituiu a fa¬ 
mília portugueza—, lança-los no 
verdadeiro caminho do progres¬ 
so, fazendo-os interessados nas 
riquezas, nas prosperidades enos 
destinos da nação. 

E’ necessário aproveitar-se- 
lhes, a par d’esses grandes terri¬ 
tórios que ainda temos esparsos 

por quasi todos os continentes, 
para as soberbas riquezas que 
eles encerram, a maneira como 
d’elas podemos tirar proveito, a 
cubiça que a posse de taes domí¬ 
nios provoca, a alma nunca des¬ 
mentida de verdadeiro lobo do 
mar do nosso marinheiro e o pei¬ 
to genuinamente lusitano, nos 
tempos de Atoleiros, Aljubarrota 
e Valverde, do nosso nunca imi¬ 
tado soldado portuguez. Aponte- 
se-lhes também, e com a mais 
pungente magua comparada ao 
que tivemos, para essa fingida 
esquadra que nem para a defeza 
de um porto do continente tem 
poder. Indique-se-lhes o verda¬ 
deiro caminho para aumentar a 
riqueza nacional na colheita dos 
produtos coloniaes, seu desenvol¬ 
vimento e colocação. 

E’ necessário dizer-lhes que 
muito em breve havemos de ter 
tantos braços a defenderem a so¬ 
berania e existência da Nação, 
quantos aqueles que estiverem 
empregados nas diferentes ocu¬ 
pações industriaes e comerciaes, 
a enriquece-la sob o ponto de vis¬ 
ta economico. 

Diga-se-lhes que é este o desi- 
deratum da nossa tão joven como 
querida Republica, mas que ela, 
tendo nascido pobre, necessita 
de que os seus filhos se conven¬ 
çam e inteirem de todos os ma¬ 
les que a atormentam e do re- 
medio seguro para os debelar. 
Que é muito preciso o patriotis¬ 
mo de todos os portuguezes, a 
concorrência de todos os esfor¬ 
ços, o sacrifício de todas as von¬ 
tades, para se empregarem no 
aumento economico da riqueza 
nacional em todos os seus ramos, 
e na criação dos meios mateiraes 
para a sua defeza; porque, é 
bom que se diga, não pode ha¬ 
ver progresso sem liberdade de 
ação isenta de peias e coações 
concorrentes e açambarcadoras, 
e sem que, a par d’essas me¬ 
didas de ordem economica ha¬ 
ja os meios de defeza e pro¬ 
teção pura e genuinamente ra- 
cionaes, que façam submeter ao 
direito de vida autonama e inde¬ 
pendente, o uso e emprego da 
força com o carater de imposição 
do mais forte. 

E’ necessário possuirmos a for¬ 
ça para afastar toda e qualquer 
intervenção nos destinos da nos¬ 
sa Patria, para conter em res¬ 
peito e obrigar ao cumprimento 
dos tratados—de qualquer natu¬ 
reza que eles sejam —o paiz que 
procure fugir d’esse honrado ca¬ 
minho. 

Armem-se os braços dos nos¬ 
sos soldados, deem-se navios aos 
nossos marinheiros, que teremos ' 
a força morai, ao menos, para 
impormos a nossa vontade de 
nação livre e autonoma, que foi 
grande e quer tornar a sel-o. 

Para isso criemos uma inteira, 
absoluta e perfeita união patrió¬ 
tica na pratica do maior e mais 
alevantado gesto de civismo: 
Contribuir proporcionalmente aos 
nossos haveres para o encargo 
de fazer ressuscitar de uma Pa¬ 
tria quasi morta, a Patria que foi 
o campo de maior honra de D. 
Nuno Alvares Pereira e o obser¬ 
vatório do infante D. Henrique; 
a Patria que é a catedral maior 
de todas essas capelas que reme¬ 
moram os feitos dos mais auda¬ 
zes conquistadores e navegado¬ 
res de todo o mundo ! 

Portuguezes! 
Sacrifiquemo-nos por Ela, que 

Ela nos abençoará. 
Outubro, 1912. 

J. E. Aguas 
Capitão de infantaria. . 

sejos, ou inventa insidiosas calunias, | 

capar, dc di\er-nos para 
Partido Democrático em 

ECOS E CCmAÇtES 
ReApondcudo 
Pergunta cheia de blandícias de uma 

ingénua folha evolucionista: 
—Quem é 

que serve a 
Portugal ? 

Para que serve ? Pois não sabe, ma¬ 
na? Pois oiça: 

Serve para defender todas as liber¬ 
dades publicas contra os atentados de 
quaesquer camariíhas! Serve para de¬ 
fender as regalias da i nprensa periódi¬ 
ca, em geral, que antigamente a mo¬ 
narquia tão estupidamente restringia ! 

Serve, finalmente, para levantar do 
abatimento e da indiferença a opinião 
publica. 

QÁcha pouco? 
Cá e lá 
Lemos num jornal hespanhol: 

0Vê-se que os governos portuguez e 
hespanhol caminham de acordo em mui- 
los pontos.» 

Pois que o povo de Hespanha cami¬ 
nhe também de acordo com o de Por¬ 
tugal, para se liber ar dos que sonham 
com o restabeleci nento do despotismo 
num paiz encravado entre duas repu¬ 
blicas. .. 

Divida antiga 
Em *884 o sultão da Turquia lem¬ 

brou-se de presentear o príncipe do 
Monte-Negro com um palacete nas 
margens do Bosforo. 

O príncipe declinou, alegando que 
não poderia fazer uso do brinde; mas 
ajuntou que via na delicada atenção do 
sultão um precioso testemunho das suas 
disposições benevolentes para com ele. 

Agora, em plena guerra, ocorre natu¬ 
ralmente perguntar aos montenegrinos 
se, combatendo osturcos, teem em mi¬ 
ra a conquista do tal palacio do Bosfo¬ 
ro outróra recusado pelo seu soberano. 

Póde muito bem ser. 
Os homens são suscetíveis de arre¬ 

pendimento, e um soberano, quer seja 
branco, preto, amarelo ou vermelho, 
nem por isso deixa de ser um homem, 
tão perfeita e exatamente como um 
gato é um bicho .. 

A «Jaiveutude católica 
Dito do Sul, dito do Heraldo, e aqui 

andamos nós envolvidos em coisas que 
não podem agradar a ninguém, a não 
ser aos leitores, que sempre gostaram 
de se deleitar com as insinuações e re¬ 
moques dos jornaes. 

O Heraldo tem feito certas afirma¬ 
ções com bases tanto ou quanto verda¬ 
deiras, e, em resposta, 0 Sul ou con¬ 
firma essas afirmações, alterando-as 
em quasi nada, ao sabor dos seus de- 

que, felfzmente, nada ofendem aqueles 
a quem se dirigem, e antes teem ser¬ 
vido para eniodar os sentimentos de 
quem as profere. 

O Sul, nos seus últimos numeros, 
tem-nos chamado insidiosos e calunia¬ 
dores, mas nenhum fato nos apontou, 
nté ao presente, por onde se demons¬ 
tre que em verdade tem sido menos 
correta a nossa linha de conduta. 

Por outro lado, O Sul, ao mesmo 
tempo que nos tem feito insinuações 
desta ordem, com o pretenso desejo 
de corrigir quem até agora se presou 
de ter mais correção do que ele, forja 
as mais insultuosas e infames acusa¬ 
ções, inventando circunstancias que 
nunca certamente foram acreditadas 
por homens de bem, mas que, apezar 
de tudo, sempre deixam rastos, pelo 
grande principio de que da calunia al¬ 
guma coisa fica. 

LJItimamente. o mesmo Sul, não 
tendo uma defeza digna, veiu para a> 
suas colunas afirmar que o dr. João 
Pedro de Sousa esteve inscrito na Ju¬ 
ventude Católica, e o dr. João Pedro 
de Sousa, para quebrar os dentes aos 
caluniadores, garantiu que, sob sua 
honra, entregaria ao Sul, na pessoa do 
seu diretor, a quantia de 100 mil reis 
se lhe provasse, de qualquer modo 
que tinham algum fundamento as afir 
mações que O Sul fazia neste sentido 

O Sul continua a ter á sua disposi 
cão esta quantia, que poderá reverter 
a favor de qnalquer obra ou instituto 
de beneficencii. 

E já que o dr. João Pedro de Sousa 
fez esta solene promessa, compete ao 
Sul demonstrar que não foram calunio¬ 
sas as suas palavras, não só para lavar 
de sobre o seu diretor a negra su-peita 
de que é um rrfinado caluniador, mas 
ainda para auxiliar quaesquer miserá¬ 
veis que se possam utilisar da mencio¬ 
nada quantia. 

Nestes termos, O Heraldo, concio 
de que mancha a sua reputação hones¬ 
ta, envolvendo se em mais questões 
com O Sul. e nquanto este não provar 
o que disse, resolve tornar publico o 
seu proposito de lhe retirar toda a con¬ 
fiança, para evitar que o mesmo Sul 
lhe cuspa novas calunias. 

Ha camaradagens que conveem, mas 
ha outras que nos podem prejudicar, 
porque tendem a enlamear-nos infa- 
memente a dig udade, portanto.. .saú¬ 
de ! 

Diga O Sul o que quizer, invente o 
que julgar ut I para a sua defeza, calu¬ 
nie O Heraldo e os seus diretores, que 
nós teremos o bom senso de não mais 
lhe responder. 

Será desta? 
Recortamos do Diário de ZKoticias. 

aO sr. major Antonio 1’aulino de An¬ 
drade está demissionário, desde a ultima 
assinatura presidencial, do cargo de go¬ 
vernador civil do Algarve, como pediu. 

Não ha, porem, por emqnanto, uiuguem 
escolhido para 0 substituir.» 

Nada mais exato. 
Só faltou ao nosso ilustre colega da 

capital noticiar que assim que tal cons¬ 
tou, logo toda a garotada citadina co¬ 
meçou cantando desenfreadamente por 
tssas ruas, becos, largos e travessas, 
esta conhecida quadra do AU á preta. 

Ai ! Ai! Ai! 
Vae-te embora Antonio, 
Vae-te embora Antonio, 
Vae-te embora vae ! 

Desordens na Rússia? 
Alguns jornaes e>trangeiros dão no¬ 

ticias de glandes desordens agrarias, 
com carater bastante grave, em diver¬ 
sos pontos da Rússia e particularmen¬ 
te no governo de Usa. 

Os camponezes estão em revolta 
aberta, e num recontro recente foram 
mortos vinte guardas e feridos muitos 
outros em resultado do tiroteio com os 
revoltosos. 

Será 0 principio do fim ? 

mmu dadss mm 
Egoismo, ambição, dinheiro—os tres 

grandes alicerces da sociedade atual, 
ôje os tres grandes dominadores do 
mundo. 

Fica apenas um outro alicerce—a vir¬ 
tude, isto é, o bem, a verdade, a justi¬ 
ça—que é, e ainda será, 0 regime das 
almas, o farol ideal, a estrela luminoza 
guiando do alto a Humanidade através 
dos espaços e dos séculos para a sua 
terra de promissão—0 século da Bon¬ 
dade e da Solidariedade Humana. 

Quando virá para o homem, para a 
sociedade humana, para 0 mundo, o 
advento desse século, a entrada d’esse 
paraizo terreal-celeste, dessa inmensura- 
vel escada misterioza que Jacob, o pro¬ 
feta bíblico, viu ou sonhou lançada en¬ 
tre o Ceu e a Terra, por ela descendo 
e subindo anjos? 

Antifonou o verso e a proza, interro¬ 
gando e alvitrando que seria o século 
vinte esse século redentor e remunera¬ 
dor do direito e do dever, mas as chan¬ 
celarias, os arsenaes e os estaleiros não 
cessárão, nem céssão de responder, sem 
interrogação, que o direito da véspera 
não é o do dia seguinte, mas sim, dia 
a dia, o das ambições, dos interesses, 
das conveniências do mais forte, e que 
só o continuado fabrico da força mate¬ 
rial pode e deve sustentar este direito 
artificial e artificioza, mas em realidade 
vigente e legal. E a força destruidora 
continúa vencendo ou dominando o di¬ 
reito construtivo—para bem da pa\ en¬ 
tre as nações, e da paz do mundo em 
caminho do progresso e da civilisação, 
pozitivamente animalizada. 

Emfim, o militarismo prático, apesar 
de todos os congressos humanitários e 
dos melhores teorismos altruístas, ca¬ 
minha sobrepondo-se ao pacifismo bu¬ 
cólico e ideologista, se, em tempo mais 
ou men ‘S procimo, não se lhe atraves¬ 
sar o mtervencionalismo pacifista em 
preparo para a guerra social, táI.vês a 
mais perig sa para os Estados militaris¬ 
tas. T^l é a prezente e êzaia realidade 
dos fatos e dos acontecimentos inter- 
nacionaes ou mundiais. 

Tudo se prepara e aparelha para a 
paz... armada em guerra, e acentuan¬ 
do uma específica caracteristica do vi¬ 
ver jeral dos indivíduos como dos povos 
—a contradição das ideias e palavras 
com as realidades objetivas da vida. 

Entremos agora para nossa casa. 
Ansiava se geralmente por um novo 

regime político que não fosse de quali¬ 
dades e quantidades negativas, por uma 
nova vida administrativa, financeira e 
economica que iniciasse o estudo e so¬ 
lução dos problemas e tcrizes que tão 
dificultoza e perigoza têm feito a vida 
nacional, interna e êsternamente; sonha- 
va-se, emfim, quazi com uma nova pa¬ 
tria, mas legitimameme portugueza, li¬ 
gando o melhor da tradição e dos pro¬ 
cessos estadisticos com a atualidade e 
as êzijencias do pensar e viver moder¬ 
no eutre as nações cultas do melhor 
ezemplar prático e sensato. 

Erão,ou pareciam ser, ótimas e opor¬ 
tunas as dispozições e condições do 
reino e colonias, para engrandecer e no¬ 
bilitar o nome portuguez e o patriotis¬ 
mo nacional. 

Abastaria competência sem fatuidade, 
energia sem acomodatismos, e austera 
probidade pessoal c política para—mori- 
jerar os costumes, reformar e salubrizar 
os homens, responsabilizar rigorosa e 
eficásmenie os cargos ou funções publi¬ 
cas, economisar com sensatês, instruir 
educativamente, disciplinar e instruir o 
êzército de terra e de mar, pôr termo 
final ou enfreamento a propaganmsmos 
alimentares e eleiçoeiros com seus feti¬ 
ches e fantoches, ao paleio indijena, á 
ociozidade vicioza e perigoza das ruas, 
á perigoza popularidade pessoalista das 
multidões e ás ambições pessoais e ri¬ 
validades políticas e incompetências de 
qualquer parlamento, sem jamais esque¬ 
cer a mulher governanta de sua casa, e 
educadora de seus filhos, guarda da ci- 
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vilisação, guarida de todos os infortú¬ 
nios, paraizo de todas as alegrias; em- 
fim restabelecer e fortalecer o culto da 
lei, do lar e da patria em vez do cultis- 
mo das aparências e êsterioridades 
mais ou menos fumosas ou fumistas de 
mistificações e êspedientes, de cantorias 
ou cantatas de archáicas heroicidades e 
de tantissimas facúndias e sapiências, 
já indijestas e dezarmando em vacuida¬ 
des simfónicas de lingua, de penna, se 
não tão bem de estomago ou ventre. 

Era assim que a meu parecer, de- 
vião produzir-se os verdadeiros e pri¬ 
mários aetos dc civismo e patriotismo c 
defeza nacional, eos melhores objetivos 
de festas nacionais, honrrozas e nobili- 
tantes do nome portuguez e da patria 
portugueza. 

Suspendo aqui o passo n’estas sim¬ 
ples jeneralidades. 

Faro. 
Antonio José de oAraujo. 

IMS ECOS EjONSlOERI&OES 
Coisas inacreditáveis 
Diz um critico—(nós não!) que essas 

coisas são as seguintes: juramentos, fine¬ 
zas, promessas de casamento, lérias de 
janotas, religião de beatas, lagrimas de 
mulheres, prostnosticos de médicos,vati¬ 
cínios de almanaques, noticias de perió¬ 
dicos, indícios de bom tempo, quebras 
de falidos, milagres de santos ou de 
bruxas, discursos depoliticos e... pedi 
dos de demissão feitos pelos indivíduos 
franquistas que hoje são governadores 
civis. 

Será verdade ? 
A inahilissiuio 
Nos seus requintes de amabilidade 

para comnosco, O Sul aventa a possi¬ 
bilidade de forjarmos cá na redação as 
cartas que estampamos nas colunas do 
nosso jornal! 

Talvez seja esse o habito do Sul e 
por isso, como bom juiq, váe julgando to¬ 
dos por si. 

Pois não faz bem e engana-se pela 
certa. 

Fita de arte 
O chefe do distrito conseguiu, não 

sabemos por que razões, uma cadeira 
reservada no Teatro Circo, mesmo no 
ceniro da plateia. Ora, como ninguém 
tem obrigação de respeitar essa reser¬ 
va, porque a própria lei a não reconhe¬ 
ce, sucede que nos espetáculos de ci¬ 
nematógrafo, em que não ha logares 
numerados, os observadores ocupam 
indistintamente as cadeiras devolutas, 
incluindo nestas, muitas vezes, a tal 
cadeira do governador. Mas, chegado 
este ao Circo, sempre que a sua cadei¬ 
ra está ocupada, faz um escarcéo me¬ 
donho, que põe tudo num badanai. 

Quem é, quem não é, o que foi, o 
que deixou de ser?! 

Sempre o governador com a sua ex- 
plendorosa comedia, a respeito da ca¬ 
deira, a que aliás não tem direito, mas 
que enfim lhe deram por.. .condescen¬ 
dência ! 

As vezes ha cadeiras em barda, á 
volta da sua, onde de se póde sentar. 
Pois não está para isso o galante go¬ 
vernador ! Quer a sua cadeira, grita 
pela sua cadeira, incomoda toda a gen¬ 
te, faz rir toda a gente, e o caso é que 
para não o aturarem, sempre os incau¬ 
tos se vão levantando! 

E lembrarmo-nos todos de que, por 
causa da tal histeria da cadeira reser¬ 
vada, este mesmíssimo chefe do distri¬ 
to cometeu já uma vez a imprudência 
de desconsiderar um dos proprietários 
do Circo e o senador José de Padua! 

A eterna comedia do governador ci¬ 
vil do distrito de Faro! 

E não ha uma cheia que o leve duma 
vez para sempre! 

O sr. Munes 
Um sr. Nunes, que por sinal também 

é lnacio Cabrita, ardendo em zelo evo¬ 
lucionista, vem declarar no Sul que 
quando se filiou no Centro Democrático 
de Lagoa, o fez na persuasão de que se 
tratava de um centro que tinha por fim 
defender os interesses da Republica e 
não um partido político. 

Aproveita o mesmo sr. o ensejo para 
declarar-se evolucionista até á raiz dos 
cabelos. 

E’ deveras graciosa a ingenuidade do 
sr. Cabrita Nunes... e não ofende. 

Graças á sua declaração, ficamos sa¬ 
bendo que o evolucionismo é um parti¬ 
do que tem por fim defender os inte¬ 
resses da Republica... 

Ora toma. Mariquinhas ! 
Até parece chalaça, mas é verdade. 
Afirma-o o evolucionista sr. Cabrita, 

ex-fiiiado no Centro Democrático de 
Lagôa. 

E ele que o diz lá o sabe. 
Pessimismo 
Depois de lamentar a obra dos re¬ 

presentantes do partido radical n’esta 
cidade, O Sul afirma que os mesmos 

só sabem intrigar e lançar insídias 
contra pessoas de bem. 

Toda a gente sabe, tão bem como 
nós, quanto O Sul é inventivo e exage¬ 
rado nas suas afirmações, contudo não 
deixa de surpreender-nos tanto pessi¬ 
mismo junto. 

Receio infundado 
O Sul, que pelos modos tenta armar 

agora em carpideira política diz constar- 
lhe que o grupo democrático de Faro 
está mal visto pelo diretorio, devido es¬ 
pecialmente a ainda fazerem parte dele 
indivíduos conhecidos no Algarve como 
aventureiros políticos, o que aliena o 
apoio e a simpatia dos correligionários 
de toda a província. 

E O Sul a ralar-se com isso ! Não 
seria melhor que empregasse o seu tem¬ 
po a olhar pelo que se passa no parti¬ 
do a que pertence e que tanto ilustra 
com a fina argúcia, quasi sibilina, que 
o caraterisa ? 

Cartas da Serra 
ÂS NOITES SEM LUAR, NA SERRA—ASPE¬ 

TOS FANTÁSTICOS DAS MONTANHAS, DAS 

ROCHAS E DAS ARVORES—UMA TENE¬ 

BROSA luta de espetros—Mistérios 

ABISMOS E SUSPIROS LAMENTOSOS—0 

LEITO PEDREG 'SO DA RIBEIRA E AS 

RAÍZES sedentas dos amieiros e das 

ACACIAS—Á QUEDA GRANDE —U»I Nlá- 
GáRA EM MINIATURA—Um SITIO LINDO 

ÁS HORAS DE SOL S"B 0 VELARI0 ES¬ 

MERALDINO DA FOLHAGEM—O M0N0TO- 

No E ANESTESIANTE CANTAR DA AGUA— 

0 DESLEIXO INDÍGENA E 0 TEMPO DES¬ 

TRUINDO MESAS E BANCOS—UM ALTAR 

DRUIDICO JUNTO DA PoNTE - UMA MEZA 

DIGNA DF. IR PARA UAI MUSEU DE ARQUE¬ 

OLOGIA—A PRECIOSA TAPEÇARIA DOS 

MUSGOS E A PLUMAGEM RENDILHADA DOS 

FETOS—OS INHAMES DA RIBEIRA. E AS 

SUAS GRANDES FOLHAS ORNAMENTAES 

— A LUXURIANTE —Um RETIRO ASSINA¬ 

LADO PELOS GASTRONDMOS — A MALDA¬ 

DE HUMANA E AS ARVORES —A FoNTE 

FERREA OU UMA FoNTE QUE NAO TEM 

bica—Pelo vale e pelas alturas— 

ARES LAVADOS E PERFUMES — A CAMI¬ 

NHO DO PRIMEIRO MOINHO E ETC ETC ETC 

Nas noites sem luar, quando na te¬ 
nebrosidade d > ce» mal tremeluzem as 
estrelas, é bem diverso o aspeto da ser¬ 
rania. 

Montanhas, rochas e arvores, como 
que engrandecidas pelas trevas, pare¬ 
cem crescer, alteando da terra ao ceo 
os seus vultos desmedidamente agigan¬ 
tados. 

A realidade desaparece para dar lo- 
gar a um mundo novo, fantástico, in- 
cognoscivel, em que as arvores, com o 
serpentear dos seus trancos negros, e 
as rochas com a irregularidade da sua 
massa bruta, assumem os mais trágicos 
aspétos. 

Um batalhar incessante de espetros 
que se trucidam na sombra, uma luta 
silenciosa e febril entre réprobos e pre¬ 
citos é o que parece surgir da terra, 
como um perfume natural, resultante 
das forças latentes ocultas nas suas pro¬ 
fundezas. 

Pairam sobre os abismos todas as 
incoercíveis florações do mistério... 

E a tragédia domina por toda a par¬ 
te, desde os vales ás cumeadas, desde 
o leito estreito da ribeira até ao cabeço 
amplo dos montes, mas mais adivinha¬ 
da do que compreendida, mais imagi¬ 
naria do que entrevista. 

Em taes ocasiões todo o vale do Pa¬ 
raíso é uma negra cafurna, um abismo 
profundo, cheio de mistério e de cujo 
seio se deprendem os mais lamentosos 
suspiros das aguas da ribeira, correndo 
solitaria no fundo do seu leito pedre¬ 
goso, orlado de raizes sedentas, sob o 
folhedo ondulante dos velhos amieiros 
e acacias. 

Lá de baixo, junto da ponte velha 
que domina a Queda grande, ha sono¬ 
ridades confusas, indifimveis, que en¬ 
viam até nós o eco indistinto do inces¬ 
sante despenhar da agua, num côro 
barbaro que atordoa e anestesia... 

A agua cae ali sobre grandes rochas, 
já desgastadas e polidas, numa cascata, 
um Niágára em miniatura, emoldurada 
pelos dois paredões, que sustentam a 
ponte. 

Um pégo, um abismo cavado pelo 
despenhar da agua, referve em cachão 
lá no fundo, sob os grandes leques de 
espuma, que constantemente se abrem 
entre as rochas. 

A’s horas de sol, é aprazível o sitio 
todo sombreado pelo enorme velario 
esmeraldino da folhagem. 

Para o encanto ser maior, mais com¬ 
pleto, até a agua parece tornar-se me¬ 
nos rumorosa e como que dilue na di- 
versissima sinfonia, orquestrada pela 
passarada garrula, o seu cantar hostil 
aos ouvidos, assinalando apenas a sua 
presença pela pulverisação fina dos seus 
cachões de espuma algodoada e pela 
cintilação lantejoulante da sua corren¬ 

te através das grandes rochas escarpa¬ 
das. 

Em tempos houve ali, a meio da pe¬ 
quenina esplanada que demora á direita 
da ponte, umas mesas rústicas que o des¬ 
leixo e o instinto de destruição da hu¬ 
manidade culta se incumbiram de fa¬ 
zer desaparecer. 

Desse passado opulento, a que sem 
duvida estavam liga das as saudosas re¬ 
cordações da geração que nos antece¬ 
deu, hoje apenas resta uma desageita- 
da mesa de pedra, tosca, negra, susti¬ 
da por outras pedras ligadas por arga¬ 
massa numa forma cilíndrica irregula¬ 
ríssima e feia, numa aparência rústica 
de altar druidico! 

Tirante a argamassa, aquela mesa 
tosca, brutal, ficaria lindamente num 
museu de arqueologia, com a etiqueta 
de ter pertencido á remota epoca da 
pedra lascada. 

Bancos, também os houve, outrora na 
esplanada, mas, como as indispensáveis 
reparações não- fossem feitas, eles, os 
tristes bancos, já fartos de parecer mal 
a toda a gente, tomaram o unico par¬ 
tido que lhes restava: morrer heroica¬ 
mente, desligadas as pedras que os for¬ 
mavam pela força invisível da humida¬ 
de. .. 

Musgos de um verde esplendido, lem 
brando retalhos de preciosas tapeçarias, 
revestem ali as arestas da rochas, de¬ 
corando-as com inexcedivel esplendor. 

Outrora, era bem mais ridente este 
trecho do Paraizo. 

Fétos pujantes revestiam com as suas 
plumas de folhagem rendilhada todo o 
vale, alastrando em magestosa ascen- 
ção pelas suas resvaladiças encostas. 

Inhames de folhas enormes, de um 
verde esmeraldino puro revestiam as 
margens da ribeira, encobrindo-lhe com 
a irregularidade pitoresca da sua folha¬ 
gem grandiosa, a linha procurada do 
seu leito artificialmente contornado. 

Hoje, tudo mudou e, se excetuarmos 
o musgo verde que reveste as pedras 
e a pujança da hera que trépa luxu¬ 
riante aos troncos dos amieiros envol- 
vendn-os com os seus tentáculos aluei 
nados, doidos, nada de poético ali se 
encontra. 

Todavia, apezar deste abandono, que 
aumenta de ano para ano, continua a 
ser aquele o sitio preferido para as reu¬ 
niões do bom tom. 

Quantos opíparos almoços aquelas 
arvores teem visto devorar, ali, á som¬ 
bra fresca e protetora da sua vetusta 
ramaria? 

Pode dizer-se que é ali o restauraul 
privilegiado de quantos famintos caeem 
no Paraizo. 

Em plena epoca termal, é sob aque¬ 
las arvores veneráveis, cujos troncos a 
maldade humana encheu de incisões.que 
todas as senhoras passam as horas de 
calma, lendo ou bordando, emquanto o 
seeso bruto, em pequenos grupos, dis¬ 
persa ao longo do caminho, em passa¬ 
das miudinhas, durante animadas con¬ 
versas, ou vae em excursão por ali fo¬ 
ra, até a Fonle fétrea que fica ali mais 
abaixo, quasi a meio da vereda que 
conduz ao primeiro moinho, á primeira 
estancia de trabalho no meio daquele 
grande oásis de ociosidade. 

Da fonte ferrea, que por sinal ainda 
não mereceu as honras de uma tornei¬ 
ra própria, que facilitasse a captura da 
bela agua que dela dimana, o cammho 
irregularisa-se de tal forma que toda a 
margem "direita tornada impraticável, 
vem diretamente mergulhar na agua o 
declive da montanha, emquanto a mar¬ 
gem esquerda segue entre um renque 
de arvores velhas até ao hortejo do 
moleiro, tres ou quatro leiras de terra, 
cuidadas como um jardim e incessan¬ 
temente fertilisadas pela corrente da 
ribeira. 

O sitio aumenta em pitoresco, com¬ 
pensando assim o que perde em como¬ 
didade para o excursionista, mil vezes 
em perigo de escorregar no musgo ou 
de tropeçar nos calhaus enormes que 
pejam o caminho e que pareceriam ali 
semeados pelo demonio se este não ti¬ 
vesse mais que fazer. •. 

O moinho é um casinhoto ignóbil, cu¬ 
jas paredes esburacadas servem de bo¬ 
ceta a tres ou quatro humildes, que ali 
passam a vida a moirejar, cantando ao 
som monotono do rilhar da mó. Oli¬ 
veiras esqueleticas de troncos corroídos 
pela lepra do tempo, sombreiam o si¬ 
tio com a sua folhagem verde-prata. 

Lá por cima passa uma vereda, de¬ 
senrolando a sua fita ruiva sobre o 
dorso acidentado da encosta. 

Quem prefere o ar puro da monta¬ 
nha aos prefumes do vale, toma por 
esta vereda: quem deseja seguir o cur¬ 
so da ribeira, sugeita-se ao palmilhar 
incomodo que as pedras lhe oferecem 
mas está mais livre do perigo de des¬ 
penhar-se nas profundezas do abismo 
que em certos pontos ali se cava. 

Por ali, chega-se facilmente ao moi¬ 
nho. .. 

Vamos nós até lá? 

NO PAIZ DA FABULA 
(Serviço de reportagem especial para 

tO Heraldot) 

Parnaso-Palaclo Helicon, 38 
-10-1918. 

Habito como sabem no sumptuoso pa- 
lacio Helicon, que dormita ha imensos 
séculos nas terras montanhosas da ‘Beó¬ 
cia, província que me deixou grego a 
falar hespanhol, pelos cotovelos d’um 
russo. 

Beócia é linda pelo pitoresco das 
suas paizagens, mas tem uma historia 
triste: 

Cadmo, que foi rei de Tébas, filho de 
Agenor e de Telefassa, é o protagonis¬ 
ta desta tragédia. 

Um dia, Júpiter, teve o mau capricho 
de raptar Europa, assim como a lança 
de Cupido raptou a vida da Camila... 
rainha das... Volscas. 

Competia a Cadmo ir em busca de 
sua irmã, o que fez, não sem que Age¬ 
nor, lhe lembrasse a inconveniência de 
voltar á côrte, sem ela, assim como o 
Figueiras, o grrande liberal, lembra 
aos seus empregados a conveniência que 
ha de não deixar sair o freguez do 
estabelecimento, sem comprar por bom 
preço a fazenda que procura. 

Ceroulas, também pisa o mesmo ter¬ 
reno. mas é com outro fim. Mais pa¬ 
triota, estica os cordões da ganancia, 
para alcançar donativos que revertam 
a favor dos fundos, para a compra de 
aeroplanos., de cosinha. 

—Mas, continuando, o infeliz moço 
e príncipe, apóz as ordens de seu pae e 
senhor, foi consultar o sabio farmacou- 
co D. Guan das Trevas, quero d>zer, o 
oráculo de Delfos, que o recebeu de so- 
brecenho, ordenando-lhe apenas que 
fosse construir uma cidade, precisamen¬ 
te no sitio onde um boi o conduzisse. 

Partiu o irmão de Europa mundo em 
fóra. e apenas chegou á Beócia, oficiou 
ao preclaro Ludovico, porque se trata¬ 
va duma questão de gados, e fez sacri¬ 
fício aos deuses de primeira categoria. 

Como sentisse sêde. pediu aos seus 
pagens que lhe trouxessem em jarros 
de espuma e ouro, agua da fonte de 
Dirce, que, apezar de bôa está muito 
longe de poder comparar-se á do nosso 
arrvgo Peres. 

Foram os pagens pela agua e, ao en¬ 
cherem os~jarros, surgiu do seio donze- 
lino das aguas, um dragão que os de¬ 
vorou. 

Era a ‘Provinda do QÁlga^ve, antes 
de assentar arraiaes em Tavira, onde 
atualmente habita, mordendo a verda¬ 
de e vomitando ludoviquices. 

Cadmo, chorava tão grande desven¬ 
tura, quando Minerva, a deusa da guer¬ 
ra, compadecida d > seu pranto, lhe apa¬ 
receu, aconselhando-o a ir lutar com o 
monstro comilão, sem temor de ser ven¬ 
cido. 

Foi um combate sangrento e horrí¬ 
vel. Os golpes de Cadmo, certeiros e 
mortaes, deram-lhe a vitoria. 

Dizem que o dragão, mal-morto, res¬ 
folgava ainda, a custo, e que as aguas 
silenciosas da fonte gemiam em segre¬ 
do, por se verem turvas na sua limpi 
dez cristalina, com o sangue do ven¬ 
cido. 

Quando entrou na agonia, já as aguas 
soluçavam em cachoeira. 

Por fim, o lutador chamou a si todas 
as energias que lhe restavam e conseguiu 
levantar-se num esforço proprio da sua 
animalidade feenca e brutal. Tentou ati¬ 
rar-se ao campeão, mas as forças trai- 
ram-no e resfolgando com violência ace¬ 
lerada, caiu inanimado e sem vida no 
regaço da fonte, desencadeando-se ao 
mesmo tempo uma tempestade medo¬ 
nha. 

Ousaram-se no espaço os raios es- 
terminadores. 

Ao longe, nas paredes denegridas 
do infinito, fusilava a luz penetrante e 
rapida dos relâmpagos, anunciando o 
proximo ribombar dos trovões pregui¬ 
çosos e assustadores, os estampidos 
èconntes dos morteiros da Natureza. 

Foi em meio desta orquestra estra¬ 
nha que Cadmo se lembrou de arran¬ 
car os dentes ao assassinado e semea-los. 

Momentos depois, nasceram batalha- 
dores que se esterminaram, escapando 
apenas cinco á guerra fratricida. Foram 
estes que o ajudaram a fundar a gran¬ 
diosa cidade de Tebas. 

Apaixonou-se mais tarde por Her- 
mione, filha da deusa descarada, e de 
cMarte, com quem casou. 

Deste enlace amoroso nasceram, Se¬ 
meie, lno, cAnlonáe e oAgane. 

Teve Cadmo o mau gosto de con¬ 
sultar outra vez o oráculo, e por ele 
soube que os seus descendentes teriam 
a mesma sorte, que ha pouco tempo 
teve ahi o Paiva Couceiro, quando da 
incursão. 

Sentiu dôr tamanha ao ter conheci¬ 
mento do seu futuro e do futuro dos 
entes que estremecia, que se desterrou 

Lisandro. 

Garantiram-me que da baba deste 
animal é que nasceu a Discórdia, deu¬ 
sa que semeia odios entre os homens 
do meu paiz. 

O meu quarto de dormir é forrado 
de nuvens vaporosas da côr das cecens; 

A mobília, dum azul marino com in¬ 
crustações a ouro de 22 quilates, é uma 
maravilha estilo Ciparino, depois de 
metamorfoseado. 

A secretaria onde estou escrevendo, 
é o trabalho mais complicado que um 
cerebro póde idialisar. 

O Nobre, misto partidarista, por cau¬ 
sa do seu arranjinho comercial, se a 
visse, tenho a certeza de que a compra¬ 
va por todo o dinheiro que tivesse dei¬ 
xado em casa. 

Nas misteriosas arcas do espaço 
imenso, duvido de que se encontre coi¬ 
sa similhante. 

O trabalho do tampo está dividido 
em pequenos painéis, graciosos na for¬ 
ma e sublimes na imaginação do dese¬ 
nho. 

Teem cambiantes que dão ao traba¬ 
lho um cunho de originalíssima novida¬ 
de, num paiz de coisas antiquíssimas. 

* 
São tres os painéis : 
C primeiro, representa a Rotunda na 

gloriosa madrugada de 4 de outubro 
de igio. 

Este quadro comoveu-me e os meus 
olhos humedeceram-se sem saber por¬ 
quê. Apenas fiz reparo na falta de 
verdade, no numero de heroes que lá 
estavam. Contei as cabeças até trinta 
e oito, entre militares e civis. 

As cabeças restantes eram sombras 
ao longe, que nem por sombras se 
aproximavam. 

Fiquei parvoastricamenle admirado, 
e a minha admiração explica-se : 

Nos jornaes da capital do paiz que 
me viu nascer, e em vários relatórios 
que eu li, os heroes da Rotunda são 
tantos, tantos, como a praga dos gafa¬ 
nhotos- na oArgenlina, ou como uma 
chuvada de graniso que lembre o dilu¬ 
vio, sem ninguém o ter visto. 

As listas dos heroes não estão em 
harmonia com o que a principio disse¬ 
ram vários chefes, e os relatórios bri¬ 
gam em desacordo manifesto com as 
noticias dos periódicos. Se até ultima- 
mente os heroes teem sido pescados 
com anzóes marca empenhóca, para 
auxiliar o balancé de certos políticos!... 

E’ por isto que eu, envolvido neste 
labirinto de duvidas, pergunto a mim 
mesmo de que lado está a Verda¬ 
de, essa divindade, filha de Saturno 
e mãe da ‘Virtude, que tão escalpelada 
tem sido pelos embusteiros. 

E' certo que ela me apareceu gote¬ 
jando sangue das feridas profundas que 
os homens lhe teem feito, adivinhando 
eu no seu olhar pisado pelo sofrimento 
o desejo de me explicar tudo. 

Mas a seu laJo o carrasco da mito¬ 
logia, Harpocrates, deus do silencio, 
impunha-lhe o mesmo—mostrando-lne 
um objeto de forma esquisita e retor¬ 
cido, ficando eu, fatalidade, sem saber 
ao certo o que tanto desejava e desejo 
ainda. 

Ai! Os heroes! Os heroes ! 
Ai! Os tubarões ! Os tubarões ! 

* 

O segundo representa Portugal Li¬ 
vre. 

As lagrimas em torrentes deslisavam 
pelas minhas faces maceradas. Vi o 
povo miserável, o povo esfomeado, es¬ 
se desventuradissimo andrajoso,aos por- 
taes dos edifícios bancários com armas 
aperradas, defendendo com risco da 
propriá vida, os cofres abarrotando de 
dinheiro. 

Vi o povo, esse grande povo, confra- 
ternisar com as forças acampadas no es ¬ 
paçoso rocio da linda cidade que soube 
honrar as cinzas de Bombarda e Cân¬ 
dido dos Reis, e sobre a qual, agora voli- 
tam em vôos cxplendidos cheios de im¬ 
ponência e graça, os aeroplanos da de¬ 
feza da Patria. 

Belo quadro!-'Soluços e gargaihadas; 
dobres de finados e repiques de aleluia; 
tempestade que destroe e mata, au¬ 
rora ridente, fecunda e criadora! 

Mas, aos meus ouvidos chega um 
eco longínquo, que mais me entristece, 
por reconhecer quanto os grandes ho¬ 
mens são ingratos! 

Trás-me ele a nova desoladora de 
que alguns dos que foram guindados 
ás altas culminâncias do poder, alcu¬ 
nham esse mesmo povo, de ralé despre¬ 
zível, e canalha da rua! 

* 

O terceiro, ao fixa-lo com demorada 
curiosidade e depois de conhecer o as¬ 
sunto escolhido pelo artista, causou-me 
um arripio de nojo, seguido duma sen¬ 
sação de agradavel alivio. Era a expul¬ 
são dos jesuítas. As aves agoreiras que 
transitam por esse mundo, olhos pre¬ 
gados no chão, braços cruzados no pei¬ 
to e guiados pelo báculo papal, pregan¬ 

do seu paiz, metamorfoseando-se com do uma religião de amor e pureza, des- 
cpmpntp I crendo dela e calcando-a aos pés. sua Hermione, em serpente 
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Sobre as nuvens desta paizagem li 
com o auxilio da lente que me acompa¬ 
nha o trecho que segue,em letra micros¬ 
cópica: 

—Estes, nos seus sermões, nas suas 
praticas, aconselham os ingénuos, os cren¬ 
tes, a amarem o proximo como a si pró¬ 
prios, mas são eles os primeiros a dar- 
exemplo contrario, odiando tudo quanto é 
humanidade. Aconselham lambemos ofen¬ 
didos a perdoarem os agressores, mas 
vão queimando os inocentes nas suas fo¬ 
gueiras iuquisitoriaes. Dizem aos famiu- 
tos, em vez de lhes matar a fome, que 
só deles é o reino dos ceos; que quauto 
mais nús de riquezas, mais vestidos da 
graça divina, um dia, quando á mão di- 
reiia de cDeus padre todo poderoso, o 
mesmo que é irmão do filho e do espiri¬ 
to santo, filho de si proprio o pae de to¬ 
dos ties, porque são tres pessoas dis¬ 
tintas num só corpo, com uma só cabeça 
■verdadeira, e eles na posse de enormes 
celeiros a pejar de viveres. 

Berram como m?s pocessns: 
«Não cubiceis a mulher do teu vizinho 

porque se abrirão os infernos para vos 
tragar». 

E eles fazem do conficionario um cubí¬ 
culo libidin.iso, da egreja um bordel. 

Dizem ás esposas, que sejam sempre 
honestas e virtuosas, mas violentam as 
filhas, depois de lerem possuido as mães. 

Alcunharam o ouro de vil metal, mas 
vão esiorquiudo heranças que servem de 
reforço ás burras, onde empilham os lucros 
que, auferem como senhores únicos das 
mais poderosas companhias de seguros, 
emprezas bancarias e de navegação. 

Eis porque foram expulsos de Portu¬ 
gal! 

Com subscito aos meus irmãos ainda 
crentes na mentira religiosa. 

Não me alongo mais porque vou as¬ 
sistir a uma sessão animatografica no 
chalet das Fúrias. 

Jam 

r>lA HISTORICO 
21 de outubro 

1147—Martim Moniz morre atraves¬ 
sado na porta do Castelo de Lisboa, a 
fim de dar passagem ao exercito por- 
tuguez que tomou a cidade em conse¬ 
quência deste sacrifício. 

1244—Tomada de Jerusalem pelos 
sarracenos. 

i5o8—Cerco de Arzila. 
1749— O papa Benedito XIV conce¬ 

deu a D. João V o titulo de Fidelíssi¬ 
mo, para si e seus descendentes. 

1790—Nasce Lamartine. 
i«o5—Batalha de Tratalgar e morte 

de Nelson, com 47 anos. 
i838 —Fundação do Instituto Histó¬ 

rico do Brazil. 
1910—Decreto do Governo Proviso- 

rio suspendendo as temporalidades ao 
celebre bispo de Beja, por abandono do 
logar. 

22 de outubro 
i522—Grande terremoto na ilha de 

S. M guel. 
1792—Sublevação do Cairo. 
1796—A Córsega reune-se á França. 
i685—Revogação do Edito de Nan- 

tes por Luiz XIV. 
1910—Os Estados Unidos do Brazil 

reconhecem a Republica Portugueza. 

23 de outubro 
520—Morre Beocio. 
1541—Auto de fé em Lisboa, no 

qual figura o sapateiro de Trancoso, 
Gonçaio Annes Bandarra, conhecido 
pelas suas trovas proféticas. 

i574~Foi fundado o convento de 
Santa Helena (vulgo Calvario) em 
Évora. 

1730—Foi sagrada a real basílica de 
Matra. 

1812—Morte de Malet e outros cons¬ 
piradores. 

1818—Nasce em Lisboa o sr. Ansel¬ 
mo José Braamcamp. 

i863—E' encarregado um comité de 
redigir a constituição do Peru. 

i863—E’ nomeado bibliotecário da 
biblioteca publica de Évora, o dr. Au¬ 
gusto Filipe Simões. 

1887—Inauguração dos novos dor- 
mitorios e releitorio dos la^aros (asyla- 
dos) do hospital do Espirito Santo. 

1910—A Republica Argentina reco¬ 
nhece a Republica Portugueza. 

24 de outubro 
892—Morte de Hugo Capeto. 
i5g5—Morre Tasso. 
1779—Foi fundado o convento da 

Estrela em Lisboa. 
1800—Nasce na Dinamarca o conde 

de Moltke Herlmuth Charles-Bernard. 
i832—Ataque noturno á Serra Pi¬ 

lar. 
1822—Congresso de Verong. 
1507—D. Francisco de Almeida to¬ 

ma e destroe a cidade de Panam. 
iqio—E’ proclamada em Lisboa a 

greve dos carroceiros em que tomaram 
parto 3.000 homens. , 

POR ESSE ALGARVE 
JPvaia da Rocha 

Depois de ler no Diário de Noticias a 
demissão de s. ex.a 0 sr. governador, 
Nhónhó anda de nma irratibilidade ner¬ 
vosa. doenlia, assustadora. 

Nem já a distraem as narrações das 
aventuras do nosso amigo Pincarilho atra- 
vez da Europa culta, e sempre tão inte¬ 
ressada outróra por tudo quanto ofere¬ 
cesse uma nota iuedita de requintado es¬ 
trangeirismo. 

0 que faz 0 amor ! 
0 amor e 0 histerismo, valha a ver¬ 

dade. 
Estamos bem certos de que s. ex.a é 

completamente estranho ao desabrochar 
d’esta paixão vulcanica, mas oxalá, re- 
lembraudo a desdita da pobre Nhónhó, 0 
sr. Paulino de Andrade se coiba de hoje 
para 0 fuiuro dos seus requintes de ama 
bili tade, das suas excessivas delicadezas 
junto do belo seeso impressionavel. 

Mèmê, Nini e Fanfan, sempre adorá¬ 
veis e buliçosas, esião contentíssimas com 
a saida de s. ex.a que, segundo dizem, 
nunca lhes inspirou confiança. 

E’ que não ba por aqui mais assiduas 
leitoras do Mundo, do que Mèmè, Nini e 
Fanfan. 

Mal chega 0 homem dos jornaes, cor¬ 
rem. doidmhas para ele, na ancia de se 
informarem pela leitura das ultimas no¬ 
vidades. 

Foi pela leitura do Mundo que elas fi¬ 
caram sabendo qne 0 sr. Pauliuo' de An¬ 
drade tinha sido outróra um talassinha 
dos quatro costados. 

Ora como s. ex.a 0 foi e Nhónhó ainda 
0 é, elas justificam a corrente de simpa- 
lia que se estabeleceu enlre Nhónhó e 0 
sr. Paulino, por afinidades políticas, aceu- 
luadámeme evidenciadas. 

Terão razão? Estarão em erro? 
Quem souber que julgue. 
Por mim eu sei apeuas que Nhónhó 

definha a olhos vistos, que mal debica 
na comida, qne quasi não conversa e que 
passa a maior parte do sen tempo sus¬ 
pirando ! 

E está Ião fransina, tão definhada que 
não ha por aqui niogiiem qne não tenha 
pena da pobre meuiua, verdadeira flor 
enamorada do sol. 
Estoi 

Encootram-se ainda em liberdade, as- 
saliando as casas isoladas nos campos 
d’esta freguezia, onde a maioria dos mon¬ 
tes esião habuados quasi só por mulhe¬ 
res. devido á emigração, aqueles atrevi¬ 
dos salteadores que se evadiram em 5 do 
corrente da cadeia de Faro e que tantas 
proezas cometeram na freguezia da Con¬ 
ceição. 

São grandes os clamores contra as au¬ 
toridades, que assistem a este sobresílto 
constante, sem darem as providencias 
qne 0 caso requer, de forma a serem re¬ 
capturados os ladrões, que não cessam as 
suas tentativas de roubo. 

Todas as noites atacam casas, ora n’um 
siiio, ora n'nutro, tendo sido até hoje re¬ 
pelidos pnlos habitantes qne se couser- 
vam de vigia toda a noite. 

Pedimos providencias a quem compe¬ 
tir, aliás 0 povo ver-se-á obrigado a fa¬ 
zer justiça por suas mãos, castigando se- 
verameute a feroz quadrilha de malfeito¬ 
res que infesta estas paragens. 
XSoli queime 

Promovido por livres pensadores d’esta 
localidade, realisa se no proximo dia 27 
um comicio de propaganda do Livre-Pen¬ 
samento, sendo oradores Augusto José 
Vieira e outros. Distribue-se também um 
bodo aos pobres, constando de arroz, 
pão, toucinho, chouriço e dinheiro. Acom¬ 
panha este ato uma filarmónica. 0 bodo 
é distribuído por cinco meninas, as quaes 
já foram convidadas. Reina grande entu¬ 
siasmo por tão simpatica festa, e prepa¬ 
ra-se uma grande manifestação á chegada 
da dos oradores, que desembarcam □'es¬ 
ta estacão ás oito horas e cincoenta e 
cinco minutos. 

0 comicio deve principiar às onze ho¬ 
ras. 
Olhão 

Alguns populares estranharam a mani¬ 
festação de simpatia feita ao dr. Fuzeta 
no dia 5 de outubro ; — dizem eles que 
por ser feita n esse dia e com uma 
filarmónica que apenas estava convidada 
para tocar no festejo—nós não estranha¬ 
mos porque sabemos que os indivíduos 
que orgmisaram essa manifestação são 
amigos pessoaes do sr. dr. Fuzeta, e de 
tal lhe quizeram dar mais uma prova. 
No entaulo, não desdenhamos de que nos 
digam com que direito qualquer cidadão 
pega n’uma filarmónica paga pelo publico 
—sim, porque a receita da camara muni¬ 
cipal e da junta de paroquia provem úni¬ 
ca e exclusivameute do povo—para tocar 
n’um dia que para os portuguezes ficará 
para sempre gravado na memória e no 
coração e que a historia assinalará cot» 
letras de oiro, para com ela ir fazer uma 
manifestação pessoal ? ou julgariam tal¬ 
vez que uiuguem reparava n’isso? Puro 
eDgano! porque 0 povo de hoje—que na 

verdade é 0 mesmo de ha dois anos—não 
está resolvido a servir de degrau seja 
para quem for. 

Não estranhamos que qualquer indiví¬ 
duo faça uma manifestação pessoal a 
quem muito bem enteuder, nem nos ani¬ 
mam sentimentos preversos contra qual¬ 
quer pessoa, achamos àpenas justo que 
quem quizer fazer manifestações pessoaes 
as faça do seu bolsiuho particular. 

—No dia 3 do corrente, quando os 
alunos da diversas escolas ensaiavam a 
Portugueza e a Maria da Fonte, no Ci¬ 
nema-Teatro, d’esta vila, alguns cidadãos 
levantaram vivas aos drs. Antouio José 
de Almeida e Brito Camacho, e teudo 
um popular presente levantado um viva 
ao dr. Afonso Costa, foi por um d’aque!es 
repreendido. Então uão querem lá ver, 
estes srs. uninnistas e evolucionistas estão 
deveras embirrantes. 

—Na noite de 11 do corrente raanifes- 
tou-se um violento incêndio na fabrica de 
conserva de sardinhas do sr. Germano 
José Gaspar, 0 qual se transmitiu a algu 
mas casas proximo á referida fabrica, fi¬ 
cando os donos muitíssimo prejudicados e 
sofrendo um d’eles perda total dos seus 
haveres. 

Apenas começou a tocar a rebate al¬ 
guns populares arrastaram as bombas 
para c local do sinistro, comparecendo 
pouco depois 0 pessoal das mesmas, que 
nada pnude fazer devido aos aguadeiros 
só comparecerem uma hora depois. Pelas 
oito horas retiraram-se as bombas do lo¬ 
cal do sinisiro, estaudo 0 fogo completa- 
mente extinto. 

—No dia 15 do corrente chegou a esta 
vila 0 sr. dr. Estevam de Vasconcelos, 
retirando-se no dia 16 para Vila Real de 
Santo Antonio. 0 sr. dr. Vasconcelos re¬ 
cebeu no dia 15 no Gran-Hoiei, onde es¬ 
teve hospedado, uma comissão do Centro 
Democrático, d’esta vila, que 0 foi cum- 
primemare consultar ácerca de assuntos 
referentes ao aludido centro. 

A’ saida acompanharam 0 sr. dr. Vas¬ 
concelos um grupo de socios do Centro 
Democrático e os srs. administrador do 
concelho, presidente da cambra, oficial 
do registo civil, secretario de finanças e 
outros, levantando-se á partida do com¬ 
boio vivas ao sr. dr. Estevam de Vascon¬ 
celos, ao partido democrático e ao sr. dr. 
Afonso Costa. 

NOTICIÁRIO 

Chegou de Lisboa, acompanhado de 
sua esposa, o nosso dedicado amigo e 
correligionário sr. Antonio Ezequiel Pe¬ 
reira. 

= Regressou a esta cidade, com sua 
esposa, o nosso colega sr. dr. Artur 
Aguedo. 
= Partiu para Lisboa o sr. Raul Bi- 

var. 
= Acompanhado de sua esposa e fi¬ 

lhos, esteve em Faro, o sr. dr. Antonio 
Francisco de Sousa, sub-delegado de 
saude em Tavira. 

= Vimos n'esta cidade o nosso ami¬ 
go sr. capitão João Estevão Aguas. 
= Esteve em Faro o sr. Jacinto Iná¬ 

cio Palma, de Beja. 
—Acompanhado de sua filha esteve 

n:esta cidade o nosso amigo e correli¬ 
gionário, sr. Sérgio Augusto Campos, 
de Tavira. 
= Parti'am para Lisboa os srs. 

Américo dos Santos Mateus e Sebas¬ 
tião Ramalho Ortigão, alunos da Es¬ 
cola de Guerra. 
= Vimos em Faro o sr. Antonio 

Germano Lopes, chefe do quadro tipo¬ 
gráfico das oficinas da Província do 
Algarve. 

FILOSOFIA PRATICA 

O pobre é um doente çujo contagio 
todos temem. 

Ubaldini. 

Aos que não são Povo, põe-se-lhes o 
sol á meia noite, e amanhece-lhes ao 
meio dia. 

Padre Antonio Vieira. 

Nas sociedades burguezas quem man¬ 
da é o capital. 

Walker. 

O amor, o vinho e o jogo são os tres 
peiores inimigos da honra. 

Xenefonte. 

Sim e não são as palavras mais difí¬ 
ceis de pronunciar. 

Yvrèmont. 

O álcool é o mais poderoso 
dor do operário. 

destrui 

Zola. 

0 Japicai é o tabaco predileto 
do celeberrimo Bujamé que habi¬ 
ta nesta cidade. 

PARA AS 
| CRIANÇAS 

Para as crianças, assim como 
para os adultos, a genuina 
Emulsão de Scott é muito mel¬ 
hor que o melhor oleo de 
figado de bacalhau. Para 

AS MOLÉSTIAS 
DOS PULMÕES 
COQUELUCHE, BRONQUITE 
E DOENÇAS DO PEITO, está 
provado que a Emulsão de 
Scott é 0 remedio. Durante 37 
anos milhares de médicos tém 
gabado a Emulsão de Scott. 
Assim, para 

A RAQUITIS E 

DEBILIDADE 
uarganifanuw 11 ibiii 1 BUMan—rum 

é indispensável que adquirais 
somente a genuina Emulsão de 
Scott, conhecida pela marca da 
fabrica, que é um peixeiro. 
"Minha filha lida Nunes de Matos, de 
8 anos de idade, era muito anémica e 
fraca; tomou para se fortalecer di¬ 
versos medicamentos, sem tirar d’eles 
resultado; dei-lhe a Emulsão de 
SCOTT, e as suas melhoras não se 
fizeram esperar, encontrando-se cu¬ 
rada, tendo bôas côres e comendo 
bem.” (a) JULIA DA SILVA 
NUNES DE MATOS, Pardel- 
has, Estarreja, 3 de Julho de 1911. 

Emulsão de 
SCOTT 
É perigoso fazer uso 
de imitações baratas 
ou preparados im¬ 
puros; portanto exigi 
a Emulsão de Scott. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTV. 
Depositários : 
JAMES CASSELS & CIA.. Succs, Porto. 
VICENTE PIMENTEL &OUINTANS, Lisboa. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 
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CÂNDIDO OE SOUSA 
Formado pela Escola de Lisboa e cora os 

cursos especiaes de Higiene. Oftalmologia e 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 

Especialidades : doenças dos 
olhos boca e dentes 
dentes artifidaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

ROA DB SINTO ANTONIO, 
FARO 

NOVIDADE LITEKARiA 

ASAS 
(Contos) 

POR 

DR. ORLANDO MARÇAL 
Lindíssimo livro de literatura 

agradavel. Um dos melhores vo¬ 
lumes da epoca atual. 

Elegantíssima edição da Livra¬ 
ria França Amado—Coimbra. 

A5 venda em todas as livrarias. 
_PREÇO, 500 RÉIS 

-«J, SILVA NOBRE 43*- ' 
MEDICO-CIRURGIÃO 

Ex-interno dos hospitaes de Lisboa 

Garganta, nanz, e ouvidos—Doenças 
das senhoras—Tratamento da sífilis e 
das senões rebeldes pelo 606 de Er- 
lich. 

Clinica Geral—Operações 
OONSULXAS A’e 11 KOKAB 

A' ULTIMA HORA 
Politiea do Algarve 

Jdiula 0 fornoso majorç 
ftaulino de Ja^rade 

SILVES, 21—Pretendeu 0 governador 
civil deste distrito fazer neste concelho, 
polilica com taboieta Brito Camacho e, 
com esse intuito, derrubar a comissão 
municipal, por meio de sindicância, ins¬ 
pirando-se ualguus discolos deste meio, 
muito conhecidos dos velh"S tempos da 
monarquia que Deus haja. Sua ex.a deu 
á luz 0 respetivo alvará que reproduzi¬ 
mos: 

Antonio Paulino de Andrade, m^jor d’infantari» e go- 
vernador civil do distrito de Faro. etc. Tendo chegado 
ao meu conhecimento algumas reclamações o queixas sob 
a atitude polilica da eamara municipal de Sdvos, cuja 
permanência na gerencia dos assuntos municipais não 
representa a opiniila da grando maioria da população re¬ 
publicana do mesmo concelho, e ainda de haver frequen¬ 
tes dissidências entre os seus membros que mister é 
ver que valor podem ter na apreciação que merecer ao 
governo, e portanto, a bem do serviço punlico e da Re¬ 
publica, e em virtude do disposto no art. 183 0 n.° 18, 
do Codigo Administrativo do-1878. nomeio o cidadão 
Raul Seabra Pereira, administrador do concelho de Lou- 
lé. para proceder a uma sindicância sobre fatos acima 
referidos e atribuídos a comissão administrativa munici¬ 
pal He Silves Dado no governo civil do distrito de Faro, 
sob o selo do mesmo e minha assinatura, aos 13 de se¬ 
tembro do 1912.—Antonio Paulino de Andrade. 

A dois anos do advento republicano é 
edificante um tal diploma. E' o chefe do 
distrito qne, representando um governo 
de concentração, produz com tanto enge¬ 
nho e arte um alvará, em que se preten¬ 
dem apurar responsabilidades puramente 
políticas, deixando era branco precisamen¬ 
te o faio sobre que poderia e deveria re¬ 
cair a sindicância ou seja a função admi¬ 
nistrativa exercida pela referida corpora¬ 
ção. São do dominio publico as alterações 
de ordem coniemporanea deste fato, que 
de um modo flagrante contrastam com a 
ordem havida neste centro desde 5 de 
outubro, atravessando ele crises de fome 
e greves. Predomina n’esie meio o ele- 
meuio operário que de um nmdo latente, 
e desde ha muito, reagia contra a polili¬ 
ca desmoralisada dos monárquicos. A co¬ 
missão sindicada é filha do grilo popular 
de 5 de outubro, e constiiuida por cida¬ 
dãos simpáticos ao povo que os nomeou, 
e por emquanto acentuadameme afetos 
ao grupo democrático. Comquanto demis¬ 
sionário o atual governador civil, os caci¬ 
ques da localidade, que lhe são afetos, 
continuam com o povo na mesma atitude 
agressiva e irritante. Chamamos a aten¬ 
ção do sr.-ministro do interior e, dada a 
oportunidade, esperamos que s. ex.a in¬ 
tervirá Da polilica deste meio, por forma 
que ela volva a ser mais republicana e 
menos vergonhosa. Ainda para darmos a 
medida de uma polilica tão desastrada, 
reproduzimos o texto com as palavras in¬ 
seridas pelo proprio sindicante Raul Sea¬ 
bra Pereira, na respetiva ata da sessão 
de 10 de Outubro do corrente, data esta 
posterior ao inquérito da referida sindi¬ 
cância: 

.. .Fazendo ainda uio da palavra, o referido magis¬ 
trado disse: que sobre administração linba conhecimento 
de que esta comissão tem sido um modelo de honestida¬ 
de, e fazia voios para que continuasse com o mesmo ze¬ 
lo no desempenho das suas funções, como bem convinha 
aos interesses da Republica. 

E’ tudo quanto ha de mais coerente... 

CARREIRA BE TIRO BE FIRO 
Relação dos atiradores que melhor 

classificação obtiveram no tiro civil efe¬ 
tuado no dia i3 de outubro : 

A ioo metros, deitado, o sr. Elvino 
Sebastião Moreira, 36 pontos em cinco 
tiros. 

A 200 metros, de joelhos, o sr. José 
Nunes de Sousa, 32 pontos em cinco 
tiros. 

A 4oo metros, deitado, o sr. Jaime 
Nobre de Lacerda, io pontos em cinco 
tiros. 

Faro i3 de outubro de 1912. 
O diretor, 

Francisco José de Barros, 
Tenente de infantaria 4. 

AVISO 
A casa O. Herold & C.* pede 

aos seus ex.m0‘ freguezes da pro¬ 
víncia do Algarve que, de futuro, 
quando se lhe queiram dirigir 
sobre qualquer negocio o façam 
para a sua sucursal em Faro, na 
rua D. Francisco Gomes, n.os 
43 e 45. 

AUTOMÓVEL NOVO 
Aluga-se. Trata-se com Ar¬ 

mando Ignacio Pires. 
Rua Primeiro de Dezembro 

52—Faro. 
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LABORATORIO DE FARMACIA 

DA ANTIGA ARMAC1A 

RUA D, FRANGI 

^ornerimcnto gara Jíanntôas, fpósjjiíaes e Uabaraforios 

Tisana de Zinmann, T rmula modificada do rmula 
dr. Consiantino Cumano 

Únicos agentes depositários no Algarve das 

AGUAS DE VIDAGO : — (Yidago, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Rios), DA CURÍA F. DE VÉRIM (Espido) 

RBUEDIO CONtRÁ LOMBRIGAS (Vermífugo Braga) * 
E’ um rémedio que se recomenda por si, e que com 

molivo justificado se pode chamar—-A- simde ítas T 
creanças. 4» 

-A.os revendedores o maiores compradores concedemos, quanto ás acuas, o mesmo desconto quo 
dão os deposites de Lisboa. ficando a carpo do comprador o frete e o porte do cominho de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 240 
reis por cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Vill i Real de Sinto Aiitonio ou Villa Nova do Portimão; despera esta considera¬ 
velmente menor do que vindo as aguas diroctamcnte de Lisboa, pois n’ests caso regula por 10GO réis. 

Requisitando-as do nosso deposito, ba lambem a vantagem de se receberem qti.si de um dia para o outro; e da não menos impor¬ 
tante circunstancia da reducção da despeça resulta poderem-so vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

AiSiíJO AUGUSTO 
TINTUREIRO 

Chegado fia pouco de Lisboa, onde duranle 18 annos exerceu a sua profissão, lendo sido 
mestre de varias linturarias d’aquella cidade, encarrega-se de tingir seda, iã e algodão em todas 
as côres; tingem-se capas de borracha pelo systema alemão, peles, roupas d’homem e vestidos de 
senhora sem que seja preciso desmanchal-os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e lu¬ 
vas, assim como lavagens a seco em toda a especie de roupas. 

Tinge-se também fazendas em peça e fio lava-se lã para CfVchões, executam-.se, emfim todos os 
trabalhos de tinturaria com a maxima perfeição e rapidez. Todas cs roupas, por mais usadas que 
sejam, ficam perfeitamele novas. 

Examine-se a cõr no ato da entrega e se dinstinguir, teslilni-sea importância—Preto pata luto em 48 horas 

, Kl'A CASTILHO. 58-A—FABO 

| Drogas c produtos químicos, para 
1 farinada c industria 
I ';- ■ 
I IMPôSTAÇâ© BIRUTA 

Wa DOS KEMQUiBEB^lS 

mmm 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0004000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros Bnaritimos 
Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

AGENCIA SM TAYIRA 

PHARMACIA CUNHA 

LATOARIA PONTE 
Sucessor de JOÃO F. X. da SILVA BEIS 

CASA FUNDADA EM 1839 

R Conselheiro Biyar, 3—Avenida da Republica, 

F 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema frarteez, o melhor, mais 
econ mico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
guz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da provinda. 

Especjalidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Imtalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar ã gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até ho|e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 
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PROPRIETÁRIOS 

JD2É MAHCSLLIND & TANINHA 

RUA DA PADARIA , 52 58-LISBOA 

Comida e cama a 800 e i§ooo réis. Camas a 200 e 3oo réis 

Tipografia Democrática 
ftUA V BE BE2EWIER0 

^ N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex- 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipog'aficos, 
taes como; faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 

^ 2= ^ de visita, modelos de repartições folhetos, rotulos 
de farmacta, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

ti¥RQS 1 J9R1AIB 
N'este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM COMPETÊNCIA 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TiMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

O QUE É 0 SOCIALISMO - O ANARQUISMO 
LEIS PSICOLÓGICAS DA EVOLUÇÃO DOS POVOS-CRISTO NUNCA EXISTIU 
AVULSO—cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis. 

iiiblioteca de Educação Nacional 

as simiKAS- corocioms da nossa civilisação 
A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES 

de #mf®wi® ©®§ mmm 

á mmsâ m puèuc*çõà munim-â® 
RUA DA MARINHA N.° 15 — FARC 
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